
Como e onde se tenta ferir o navio inimigo.
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menor referencia. Esses navios perigosos e delicados,
naufragam em geral por um erro de calculo ou de
manobra. Basta um choque no perescopio, que quando
emerge parece urna garrafa fluctuante á mercê da
agua, para que o submersível esteja perdido. Quem não
está lembrado do naufragio do Pluviose e o fim do
inglez A 3 posto a pique em virtude de um choque
com um caçatorpedeiro, e o francez Vendémniiaire
posto a pique pelo couraçado S. Louis com 21 homens
e dous officiaes de equipagem ?

Os submarinos c os submersíveis representam o
mesmo papel das torpedeiras, mas de dia. De facto,
elles se occultam do inimigo, submergindo. A diffe-
rença entre submarino e submersível é urna nuance
que só diz respeito ao raio de acção que, para o se
gundo mais do que nunca se tornou de grande impor
tancia. Os submersíveis teem realizado, embora escol
tados, raids de varias centenas de kilometros, ao passo
aue os submarinos difficilmente e muito pouco se po
dem affastar da sua base de operações, de modo que
o seu papel se limita á vigilancia e defeza das costas.

O submersível não é mais do que uma moderni
zação do submarino. Foram realizadas importantes
modificações nesse typo de unidade de guerra, como,
por exemplo, o uso de duas especies de motores ío sub
marino é doptado de um único motor eléctrico ou a
benzina), a grande reserva de energia e um notavel
augmento da tonelagem, da velocidade e do poder
offensivo.

Os dous motores sao de typos diversos: o primeiro
a petróleo ou a benzina de
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grande rendimento serve para
a navegação em
cima d’agua (15- í 8' mi
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A gravura acima dá urna idea de como é visto o navio inimigo. O perescopio é um apparelho
op‘.ico pelo qual, mediante combinações especiaes de lentes e espelhos a bordo do submeisivel imn.ev-
so, se pede explorar a supeific : e da agua e dirigir o navio para cnc'e se encontra o inimigo. A paite
superior do perescopio, estando emersa, é visivel á supeificie d’agua, n as apenas á pequena distancia,
visto a sua dimensão não ser superior a poucos centímetros quadia os. Entretanto, paia quenem mesmo
seja visivel, foram estudados outros meios, segundo demostra urr.a outra gravma do presente artigo.
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